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RESUMO

A Educação Profissional é discutida a largo passo. As transformações 
tecnológicas e o desenvolvimento de formações diversificadas de pro-
fissões possibilitam uma discussão teórica mais acentuada. Nesse artigo, 
discutimos alguns apontamentos sobre a epistemologia da Educação 
Profissional, buscando contribuir com a construção de um arcabouço 
teórico necessário às demandas atuais e sociais. Apoiando-nos em Allain, 
Wollinger e Gruber (2017); Barato (2002); Caetana e Carvalho (2016); Marx 
(1979); e Vieira Pinto (2005), apresentamos alguns conceitos de trabalho, 
técnica, sujeito e condições de humanidade. A metodologia utilizada con-
siste numa revisão bibliográfica exploratória integrativa. Os resultados 
mostram que só há uma compreensão de Educação Profissional consis-
tente se houver bases teóricas que conceituem o trabalho e a técnica, 
resevando a condição de humanidade aos trabalhadores.
Palavras-chave: Educação Profissional; Epistemologia; Trabalho; Técnica.
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1. INTRODUÇÃO

Pausa para o café. Quanto sabor há num café preparado por um bom 
barista (profissional especialista em preparo do café). Ao degustar 
um saboroso café, não percebemos as técnicas e tempos utilizados 

na preparação: o tipo de café, a torração, a fervura, a coação, a decanta-
ção, a adição de outros produtos, a apresentação em xícaras específicas 
etc.

Como não chamar esse campo de atuação de exercício profissional? 
Quantos saberes há na feitura de um bom café, apreciado no mundo todo 
e um produto que remete imediatamente a um dos maiores produtores 
de café, o Brasil. Reconhecer esse saber, que muitas vezes não é explí-
cito e fruto de muita prática, geralmente transmitido oralmente e sem 
certificação, é um desafio. Construir uma Epistemologia que possibilite 
evidenciar esse saber e possibilite uma dimensão do conhecimento para 
certificação, dogmatizando-o como também Ciência é o crucial.

Esse artigo tem como objetivo discutir os principais pontos de uma 
Epistemologia para Educação Profissional e Tecnológica. Quanto aos 
objetivos específicos: discutiremos o conceito de Epistemologia, discuti-
remos o conceito de Trabalho, de Técnica e de Sujeito; aprofundaremos 
um conceito, por fim, de uma epistemologia para Educação Profissional 
e Tecnológica.

Acreditamos que é possível um campo científico para o estudo da 
Educação profissional e tecnológica, estabelecido como uma das ramifi-
cações da Educação, defendendo como campo científico autônomo, com 
suas peculiaridades e saberes. Para tanto, apoiamo-nos nos trabalhos 
de Allain, Wollinger e Gruber (2017); Barato (2002); Caetana e Carvalho 
(2016); Marx (1979);e Vieira Pinto (2005).

Num primeiro tópico, discutimos a metodologia utilizada para a pro-
dução do estudo. Depois, apresentamos o conceito de Epistemologia 
e a como estabelecer uma associação com a Educação Profissional e 
Tecnológica. No terceiro tópico construímos os conceitos de Técnica e 
Trabalho. No último tópico apresentamos a discussão sobre o Sujeito e as 
relações de Trabalho, como direito inerente à pessoa humana

2. METODOLOGIA DO ESTUDO

Todo trabalho científico requer uma metodologia necessária à des-
coberta e verificação dos dados. Marconi e Lakatos (2010, p. 65) afirmam 
que:
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 o método é o conjunto das atividades sistemáticas e 
racionais que, com maior segurança e economia, permite 
alcançar o objetivo – conhecimentos válidos e verdadeiros 
– traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e 
auxiliando as decisões dos cientistas.

Esse processo de decisões e percursos metodológicos deve seguir 
uma sequência rigorosa, em que, pela abordagem já construa as bases 
de refutação das objeções, focando a pergunta de pesquisa. O método 
científico é uma estrutura intelectual voltada para conseguir resultados 
verificáveis e confiáveis. 

A metodologia de pesquisa utilizada neste trabalho é a revisão biblio-
gráfica exploratória integrativa, que busca fazer uma análise e síntese 
daquilo que a literatura discute. Assim, o trabalho se propõe a revisar a 
literatura sobre o tema e observar se está em consonância com o que 
acontece na realidade.

Segundo Souza et al (2010, p. 2), revisão integrativa:

... é a mais ampla abordagem metodológica referente às 
revisões, permitindo a inclusão de estudos experimentais 
e não-experimentais para uma compreensão completa do 
fenômeno analisado. Combina também dados da litera-
tura teórica e empírica, além de incorporar um vasto leque 
de propósitos: definição de conceitos, revisão de teorias e 
evidências, e análise de problemas metodológicos de um 
tópico particular.

Assim, o presente artigo propôs-se a estudar a explanação dos 
autores estudados referente a Epistemologia da Educação Profissional, 
procurando estabelecer alguns princípios norteadores desse campo de 
estudo da educação.

3. TÉCNICA E TRABALHO

Para construirmos nosso edifício dos conhecimentos propostos por 
esse estudo, ater-nos-emos na preparação do terreno. Iniciemos nossa 
jornada com a construção do conceito de Epistemologia.

Como nosso pensamento é dualista, comparativo, precisamos nos 
ater aos contrários para certificar o que é pelo que não é. Com essa 
visão, muitos filósofos passaram a pensar a Epistemologia e o conheci-
mento com a dicotomia do Senso Comum. Platão, discípulo de Sócrates, 
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elaborou um mito para representar essa dicotomia e poder conceituar a 
“Episteme”.

A caverna, como condicionadora do Senso Comum, ficou conhecida 
como Doxa, palavra grega que, em tradução literal, significa OPINIÃO. 
Seu oposto, Episteme, também do grego, significa CIÊNCIA, a capaci-
dade de sair da caverna. Essa discussão possibilitou, no Renascimento, 
o surgimento do pensamento científico, dentro de condicionantes 
sociais e históricos. Assim, começou uma longa tradição do Estudo da 
Epistemologia. Mas o que significa esse termo?

Epistemologia, nas palavras de Japiassú e Marcones (2001):

epistemologia (do gr. episteme: ciência, e logos: teoria) 
Disciplina que toma as ciências como objeto de investi-
gação tentando reagrupar: a) a crítica do conhecimento 
científico (exame dos princípios, das hipóteses e das 
conclusões das diferentes ciências, tendo em vista deter-
minar seu alcance e seu valor objetivo); b) a filosofia das 
ciências (empirismo, racionalismo etc.); c) a história das 
ciências_ O simples fato de hesitarmos, hoje. entre duas 
denominações (epistemologia e filosofia das ciências) já é 
sintomático. Segundo os países e os usos, o conceito de 
“epistemologia” serve para designar. seja uma teoria geral 
do conhecimento (de natureza filosófica), seja estudos 
mais restritos concernentes à gênese e à estruturação das 
ciências.

Nesse estudo, procuremos construir uma Epistemologia da Educação 
Profissional, um arcabouço científico que permita precisarmos a Educação 
Profissional, seus saberes e fazeres, como um Conhecimento Científico 
que admita construções filosóficas e teóricas próprias dessa ciência.

Como toda Ciência requer um objeto de estudo, a Educação 
Profissional e Tecnológica o tem também. Constitui a Técnica. É neces-
sário mudança na visão de ciência e tecnologia dominantes para pensar 
numa proposta que possibilite uma formação docente que responda aos 
desafios do mundo do trabalho e suas mudanças.

Primeiramente, precisamos pontuar o conceito de “saber”. Segundo 
Jupiassu (1979, p. 15), saber é “todo um conjunto de conhecimentos 
metodicamente adiquiridos [...] o conceito de ‘saber’ poderá ser aplicado 
à aprendizagem de ordem prática (saber fazer, saber técnico...) e [...] às 
determinações de ordem propriamente intelectual e teórica”.

Na literatura produzida, principalmente no Brasil, quer por razões 
históricas, quer por razões sociais, há uma hierarquização e inferiorização 
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do conhecimento técnico, o saber fazer associado à atividade mecânica 
(inferior e ingrata ao ser humano, por isso mesmo sem reflexão e cria-
tividade), em contraposição ao conhecimento científico (saber teórico, 
um saber intelectual que merece respeito e proporciona ascensão social). 
Um pensamento que associa a técnica à prática e a teoria à ciência, 
esvaziando os saberes da técnica, a um conhecimento secundário e des-
valorizado, a favor da teoria, único conhecimento validado como Ciência. 
Assim, a Técnica e a Tecnologia (muitas vezes pensadas como produto) 
são saberes que não entram no currículo científico das disciplinas dig-
nas de consideração na maioria dos cursos profissionalizantes (ALLAIN; 
WOLLINGER; GRUBER, 2017).

TRABALHO dever ser pensado como atividade social humana de pro-
dução de bens e serviços que mantêm nossa existência. Essa atividade 
social de produção foi desenvolvida por milhares de anos, desde que o 
homem começou a se organizar socialmente. O homem desenvolveu 
TÉCNICAS no processo de execução de suas atividades, no trabalho. Por 
isso mesmo, é impossível dissociar técnica, trabalho e processo de huma-
nização (VIEIRA PINTO, 2005). o homo sapiens já era um homo faber 
(concepção já abordada por pensadores como Marx, Bergson, Arendt, 
Weil, Sennett, entre outros) (SIGAUT, 2012). A técnica, e consequente-
mente o trabalho, alinha-se à cultura: modos de produção de alimento, 
de uso de indumentárias, de organização comunitária, de manifestação 
religiosa, de produção artística, etc. A técnica é uma propriedade caracte-
rizante de humanidade, uma capacidade humana, um potencial humano 
(VIEIRA PINTO, 2005).

Técnica, não é um resultado, mas um evento, uma capacidade de 
intervenção no mundo por parte do sujeito (trata-se de um modo espe-
cial de intervenção, em termos de consciência, de planejamento, de 
construção mental da ação, como definiu Marx (1974), no livro O Capital.

“Se a técnica é inerente ao ser humano, o trabalho, por sua vez é 
o exercício social da técnica” (grifo dos autores) (ALLAIN; WOLLINGER; 
GRUBER, 2017). Incorpora, portanto, a dimensão social do fazer técnico 
do trabalhador.

Assim, o objeto de estudo da Epistemologia da Educação profis-
sional passa a ser esse saber técnico, fundado no conceito de trabalho 
como exercício social da técnica e permite bases filosóficas para trato 
científico desse saber. Por isso mesmo, objeto para a docência, objeto de 
análise das Ciências Humanas. Barato (2002, p. 147) afirma que “para não 
fazer da educação profissional aquilo que educadores críticos de todos 
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os matizes chamam de ‘mero adestramento’ [...] é preciso buscar refe-
rências epistemológicas capazes de assegurar tratamento analítico da 
técnica enquanto um saber”. Afinal, “a técnica tem um estatuto episte-
mológico próprio.” (BARATO, 2002, p.141).

Agora, esse cafezinho ganha novo sabor, novo saber. Esse cafezinho 
é um exercício social da técnica, que merece ser estudado, ensinado, pes-
quisado e fazer parte de propostas mais robustas da Ciência.

4. EDUCAÇÃO PROFISSIONAL COMO DIREITO DO 
TRABALHADOR

A Técnica é um evento, uma capacidade de intervenção no mundo. 
Característica tipicamente humana, como próprio ato de pensar, de 
se comunicar. A técnica é um processo (e não um produto), e deve ser 
pensado de forma processual. É um atributo humano, condicionante de 
humanidade. Assim, trabalho, como exercício da técnica, é também uma 
condição humana. Trabalho aqui pensado, não como elemento unica-
mente de troca financeira e econômica, mas também. Trabalho como o 
exercício de qualquer técnica acumulada socialmente, passível de educa-
ção formal ou informal. Técnica e Trabalho são condições de humanização.

Se as leis sociais asseguram ao brasileiro as condições de vida e 
de dignidade, como preceitua a Declaração dos Direitos Humanos e a 
Constituição Federal (1988), a capacidade de trabalhar é um exercício 
social que deve ser equiparado ao direito à vida, à moradia, à saúde, à 
lazer, à educação. Direito subjetivo, que pode ser invocado sempre que 
não seja ofertado ou assegurado, ao homem, ao brasileiro.

Cabe, portanto, ao Estado promover a condição digna ao homem 
e a capacidade ao trabalho, através da Educação Profissional, direito de 
ser produtivo, a ser oportunizado a todo brasileiro. O Conselho Nacional 
de Educação defende que “o professor da Educação Profissional deve 
estar apto para preparar o cidadão em relação ao desenvolvimento de 
seu saber trabalhar” (CNE/CEB, 2012, p. 55). O professor deve ter capa-
cidade técnica e saber pedagógico que promovam o direito a aprender 
um trabalho, técnicas, a construção de um ser humano digno de direitos 
e deveres sociais. Para isso, o Estado deve possibilitar o conhecimento e 
preparar o Docente para o exercício da docência.

Em Educação Profissional, quem ensina deve saber fazer. 
Quem sabe fazer e quer ensinar deve aprender a ensi-
nar. Este é um dos maiores desafios da formação de 
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professores para a Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio. É difícil entender que haja esta educação sem con-
tar com profissionais que estejam vinculados diretamente 
com o mundo do trabalho, no setor produtivo objeto do 
curso (CNE/CEB, 2012, p.55).

Esperamos que as bases epistemológicas já apresentadas permitam 
perceber o papel desse Docente, e seu trabalho, para a garantia do bra-
sileiro, do homem.

5. DIMENSÕES HUMANAS DO TRABALHO: 
ESTÉTICA, ÉTICA, CULTURAL, SOCIAL E 
ECONÔMICA

Dentre as discussões já realizadas até o momento, precisamos relem-
brar alguns conceitos basilares da compreensão da Educação Profissional. 
Primeiramente, percebemos que a Educação Profissional é a formação 
para o Trabalho. Trabalho é, por sua vez, o exercício social da Técnica. 
Técnica, não é um resultado, mas um evento, uma capacidade de inter-
venção no mundo por parte do sujeito. Como intervenção no mundo é 
um atributo de humanidade, de condição de homem. Trabalho é condi-
ção humana. Resta-nos agora discutir um pouco sobre as dimensões do 
Trabalho: estética, ética, cultural, social e econômica.

5.1 DIMENSÃO ESTÉTICA

Precisamos entender que uma ação social da técnica é uma inter-
venção humana no mundo para produzir a sua existência; é a utilização 
de recursos materiais e imateriais para produzir alimento, indumentária, 
habitação, remédios, cinema, literatura etc. Sendo assim, a técnica é um 
composto de fazeres e saberes e estes fazeres em si mesmos já configuram 
formas de saber, ou “fazer-saber”. A técnica é processual para construção 
de uma “obra”, com um engajamento do trabalhador com o resultado do 
seu trabalho. A apreciação pessoal e coletiva, introspectiva e exterior, do 
resultado do trabalho, mostra características pessoais e identitárias que 
promovem um fazer estético do trabalho, marcando a posição pessoal 
na história. Permite pensar, ainda, que “toda ação técnica, dentro de um 
estilo aproximadamente comum, manifesta caracteres pessoais exclusi-
vos e intransferíveis” (PINTO, 2005, p. 240)
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A obra do trabalho do sujeito merece respeito e avaliação estética, 
caracterizador de um momento histórico do uso da técnica. Essa é a 
dimensão estética do Trabalho.

5.2 DIMENSÃO ÉTICA

O seu trabalho promove um fazer técnico no mundo. Assumir-se 
como sujeito dessa ação no mundo é caracterizador de uma presença no 
mundo. Fazer-se presente no mundo é tomar consciência de sua partici-
pação histórica no mundo. Essa atividade mental, de se estabelecer no 
mundo, dentro de uma cadeia, em que os outros sujeitos reconhecem 
o trabalho do sujeito e o modo como esse sujeito se percebe e parti-
cipa, através de sua técnica, no mundo caracteriza a Dimensão Ética do 
Trabalho. Segundo Chaves e Georgen (2017, p. 340):

O desafio posto é formar cidadãos críticos, autônomos, 
responsáveis socialmente, capazes de reconhecer e res-
peitar as diferenças, bem como de agir ética e moralmente 
a favor do bem-estar da sociedade. Objetivo fácil de enun-
ciar, mas difícil de realizar num cenário social globalizado, 
marcado por enormes decalagens sociais, de acúmulo 
de riqueza e intensificação da pobreza, de incertezas e 
constantes transformações estimuladas pela explosiva 
evolução da ciência e tecnologia, do ordenamento apa-
rentemente incontornável do capitalismo produtivista 
e competitivo, das expectativas de enriquecimento e 
sucesso individual, num cenário de crescente desigual-
dade e injustiça social.

Ao mesmo tempo que individualiza a ação técnica do sujeito, essa 
dimensão se associa ao processo de se portar no mundo, na empresa, na 
comunidade.

5.3 DIMENSÃO CULTURAL

Ao fazer-saber a técnica, o sujeito deixa marcas culturais em sua obra. 
A forma de fazer, a forma de apresentar, a forma de expressar a obra é 
permeada por uma determinada cultura, um modo de ver o mundo tipi-
camente regional, comunitário, familiar, pessoal. A cultura e a obra, a 
obra e a sociedade de que faz parte.
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A obra é fruto de uma técnica, como tal, passa a constituir elemento 
de humanidade. Allain, Gruber e Wollinger (2020, p. 39) assim definem a 
técnica:

O conceito de técnica passa aí a referir-se à possibilidade 
mesma da existência da humanidade e torna-se um dos 
mais fortes traços distintivos da espécie, que nenhum 
outro animal possui tão plenamente. Ao contrário dos 
outros seres, os humanos precisam produzir sua existência.

A construção de uma técnica é ato cultural da construção do saber-
fazer, implica uma comunidade e uma necessidade humana. Apreciar essa 
técnica como valor social e cultural é uma das obrigações da Educação 
Profissional.

5.4 DIMENSÃO SOCIAL

As relações estabelecidas entre a obra e as pessoas que dela fazem 
uso ou sabem da existência estabelecem uma cadeia de reconheci-
mento marcada na história. Essas relações são sociais. O próprio conceito 
de Trabalho já traz a palavra social, pois essas relações são intrínsecas. 
Numa sociedade e comunidade o fazer-saber estabelece relações entre 
os sujeitos. Barato assim diz que a obra supõe tanto “um engajamento 
do trabalhador com o resultado de seu trabalho”, quanto “tramas de 
reconhecimento na comunidade dos praticantes de um mesmo ofício, 
apreciação estética que se constrói na história, reconhecimento de que o 
resultado do trabalho tem um significado social” (2008, p. 11).

5.5 DIMENSÃO ECONÔMICA

Como produto do trabalho, a obra carrega em si valor, esse valor afe-
tivo, estético, social, cultural pode ser transposto com valor de barganha, 
de troca quer por outros produtos, que por valor monetário. Essa troca 
transfere sentido econômico ao trabalho. Schwartz (2003) ressalta que o 
saber que está em jogo na atividade de trabalho apresenta lacunas e está 
sempre em permanente construção. Assim:

Trabalhar é satisfazer uma exigência – produzir – mas, 
estreitamente ligada ao fato de criar, de aprender, 
de desenvolver-se, de dominar, de adquirir um saber. 
Trabalhar é procurar preencher certas lacunas, do saber e, 
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desse modo, as suas próprias. Quer dizer, se desenvolver, 
se informar, se formar, se transformar, se experimentar e 
experimentar sua inteligência.

Esse trabalho do saber supõe atividades que fazem a rela-
ção entre o simples e o complexo, o abstrato e o concreto, 
o saber como produto e processo, o formal e informal, o 
individual e o coletivo. A ideia do “saber trabalho” implica 
em cada uma dessas duplas seja tratada como uma uni-
dade problemática onde os dois termos interagem 
dialeticamente e não como dimensões dicotômicas que se 
excluem mutuamente. Evoca ainda, cada sujeito em sua 
singularidade, ou o coletivo de sujeitos em relação perma-
nente, entre si e com o próprio saber. (p. 129).

Por isso mesmo, tem um Valor, que deve estar representado nas 
relações capitalistas que vivemos em forma de barganha econômica para 
a construção da dignidade e qualidade de vida própria da humanidade.

Diante desse processo de construção da obra, o trabalho passa a ser 
um princípio educativo na Educação Profissional, estabelendo um início, 
meio e fim das bases epistemológicas da abordagem do processo de 
ensino-aprendizagem. Como salienta Wollinger (2016, p.112):

A Educação Profissional, como a atividade social de apro-
priação da técnica, deve transformar a desigualdade em 
oportunidade, à medida que as pessoas se preparam cons-
cientemente para transformar a natureza produzindo sua 
existência, produzem também sua consciência: de digni-
dade, de profissional, de cidadão. Tal consciência induz 
ao direito de também desfrutar dos bens produzidos por 
outros trabalhadores, com os quais compartilha seu tra-
balho. É papel da escola ensinar o respeito ao trabalho, o 
mesmo respeito a todas as formas de trabalho, cumprindo 
sua missão de contribuir para a justiça social, condição 
necessária à democracia, pela participação de todos sob 
as mesmas condições e oportunidades.

Por isso mesmo, a consciência sobre as dimensões do Trabalho permi-
tem, ao educando, compreender o porquê de sua presença na atividade 
educativa e o porquê aprender a técnica, como também permitem, ao 
professor e a gestão educacional, compreender as bases epistemológicas 
de construção das aulas, da avaliação, do seu posicionamento perante o 
conteúdo e os estudantes. Só com esse pensamento, haverá construção 
cidadã da relação educativa.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sim, iremos revisitar o conceito de trabalho. Muitas vezes observa-
mos o trabalho como um sacrifício, mas há dimensões do trabalho que 
nem percebemos ou, quando percebemos, só a vemos como dom e não 
como técnica, como processo. Precisamos aperfeiçoar esse conceito e 
procurar dar uma visão mais especializada, enquanto atributo de huma-
nidade. Primeiramente, percebemos que a Educação Profissional é a 
formação para o Trabalho. Trabalho é, por sua vez, o exercício social da 
Técnica. Técnica, não é um resultado, mas um evento, uma capacidade de 
intervenção no mundo por parte do sujeito. Como intervenção no mundo 
é um atributo de humanidade, de condição de homem. Trabalho é condi-
ção humana. segundo Wollinger, Allain & Gruber (2017, p.15):

Um processo educativo transformador da vida daqueles 
que nele se inserem, seja no plano pessoal, com uma for-
mação que permita ao egresso inserir-se no mundo do 
trabalho com sua contribuição laboral e reconhecimento 
profissional, no plano comunitário pela responsabilidade 
ética e ambiental em sua atividade técnica e no plano 
social com sua compreensão de que o trabalho é o res-
ponsável pela dinâmica da espécie humana, devendo ser 
reconhecido, respeitado e valorizado, desde o plano eco-
nômico ao plano cultural, como construção coletiva da 
existência de toda a humanidade.

Por esses conceitos, precisamos repensar a Educação Profissional 
e dar as bases epistemológicas necessárias ao desenvolvimento dessa 
ciência.
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